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CAPACITAÇÃO DOS TRABALHADORES DO SUAS SOBRE 
A CONDUÇÃO DE GRUPOS 

Michelly do Rocio Dellecave

RESUMO: O Sistema Único de Assistência Social – SUAS é uma política pública que 
considera as desigualdades sócio territoriais, visando seu enfrentamento, a garantia 
dos mínimos sociais e a universalização dos direitos sociais. Está organizada em 
proteções sociais: básica e especial, de média e alta complexidade. As intervenções 
dos profissionais do SUAS, em consonância com a Política Nacional de Assistência 
Social - PNAS/2004, devem priorizar a matricialidade sócio familiar, ou seja, a família 
nos centros das ações, buscando fortalecer os vínculos familiares e comunitários, sendo 
o principal instrumento para esse fortalecimento as intervenções grupais. A Política 
Nacional de Educação Permanente do SUAS – PNEP/SUAS estabelece os princípios 
e diretrizes para a educação permanente na Assistência Social, com o intuito da 
profissionalização dos seus gestores, trabalhadores e conselheiros. Será apresentado o 
trabalho desenvolvido em um programa de educação permanente de um município 
da região do Vale do Itajaí-SC, onde foi conduzido uma capacitação dos trabalhadores 
do SUAS sobre a intervenção em grupos. O objetivo era capacitar profissionais de 
diversas áreas do conhecimento, sobre as teorias e técnicas de processos grupais, 
auxiliando-os na leitura, manejo e condução de grupos. Desta forma, o público-alvo 
desse trabalho foram os trabalhadores do SUAS que atuam na rede sócio assistencial 
governamental e não governamental de um município da região do Vale do Itajaí-SC. 
Foram realizados 16 encontros, de 4 horas de duração, em que foram trabalhados 
os seguintes temas: concepção de grupo; o processo grupal; coordenação de grupo; 
teorias e métodos em processos grupais; planejamento, condução e avaliação dos 
grupos. O trabalho foi conduzido através de vivência no papel de membro de grupo, 
com leituras e discussões, bem como através da experimentação da vivência do papel 
de coordenador e observador de grupo. Foi possível identificar que esse trabalho 
possibilitou a quebra de algumas resistências em relação à condução de trabalho com 
grupos, bem como, o fortalecimento dessas ações nos serviços. O trabalho com grupos 
pode trazer resultados mais consistentes, fortalecendo vínculos entre os membros. 
Desta forma, é fundamental que os trabalhadores do SUAS conheçam e dominem o 
processo grupal e não somente realizem palestras sobre temas de interesse do grupo.
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